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Economia Mundial

Crescimento do PIB Mundial %

EUA - %

Zona do Euro - %

China - %

Taxas de juros e moedas

Fed funds - %, final de período

Treasury 10 anos (EUA) - %, final de período

USD/EUR - final de período

CNY/USD - final de período

Índice DXY* - final de período
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Fonte FMI, Bloomberg, Itaú
* ODXY é um índice para o valor internacional do dólar americano, que mede seu desempenho em relação a uma cesta de moedas incluindo: euro, iene, libra, dólar 
canadense, franco suíço e coroa sueca.
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O mundo todo vem enfrentando uma inflação alta e vivencia um período de taxa de juros com 
tendência de alta. O conflito entre Rússia e Ucrânia parece longe de uma solução, e a Europa busca 
alternativas aos produtos importados daqueles países. Nos EUA, a inflação acima da média vem 
sendo monitorada e induz a uma taxa de juros mais alta. A pressão inflacionaria levou o Copom a 
promover a elevação da taxa básica de juros no Brasil. A China vem retomando a sua economia 
depois do fim do lockdown de Shangai, mas deve apresentar um crescimento mais fraco em 2022.
Portanto, com inflação e taxa de juros altas como tendência mundial, espera-se um PIB mundial mais 
fraco em 2022. Todavia, o Brasil, no ano de 2022, devido a sua postura perante estas questões, vem 
em caminho contrário ao mundo, com revisões consecutivas para cima da previsão de crescimento 
do PIB e revisões para baixo da expectativa de inflação. Os investimentos vem acontecendo e o 
nível de contratações aumenta a cada mês.
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A economia brasileira demonstra fôlego apesar das dificuldades decorrentes da inflação e da 
desorganização das cadeias produtivas em razão da pandemia e do lockdown na China. O setor de 
serviços e o comércio vêm puxando mais fortemente o PIB para cima depois de terem amargado dois 
anos fracos. 
Na indústria, a maior parte dos setores está aquecida, e só não está melhor devido a falta de algumas 
matérias-primas importantes para a indústria de transformação e mão de obra. Cabe ressaltar, que parte 
deste aquecimento se deve ao processo, mesmo que ainda bastante tímido de reindustrialização brasileira, 
movimento que vem se acentuando como forma de substituir em partes, os produtos e matérias-primas 
antes importadas e até mesmo suprir demandas que grandes players mundiais, alocavam em  outros 
países. Por sua vasta fronteira marítima, capacidade de geração de energia limpa, tamanho territorial e 
de mercado, além de ser um país amistoso e por estar fazendo vários ajustes em suas regulamentações 
de mercado, tornando-as mais transparente e investimentos em logística, o Brasil tem se mostrado um 
local favorável para fornecer insumos ou produto acabado para o mundo, além de ser um grande player 
no fornecimento de alimentos.
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Conforme tabela ao lado, os números 
são positivos no ano, e a atividade 
econômica mostra aceleração de 3,9% 
nos últimos 12 meses.
Assim como no País, em Caxias do Sul 
os setores de comércio e serviços vêm se 
recuperando do baixo desempenho nos 
últimos dois anos. 
A indústria caxiense opera em nível 
próximo da sua capacidade instalada, 
porém, devido aos altos índices de 
crescimento do último ano, naturalmente 
o ritmo de crescimento de 2022, possui 
uma velocidade menor, mas dentro do 
esperado.



EMPREGO

O mercado de trabalho é 
merecedor de destaque, percebe-
se saldo positivo em todos os 
meses do ano, principalmente 
na indústria. Esses bons números 
refletem na economia, gerando 
mais consumo para o comércio e 
para setor de serviços, devido ao 
aumento da massa salarial.
A geração de empregos apresenta 
saldo positivo nos primeiros nove 
meses de 2022, demonstrando sinais 
de que a atividade econômica vem 
ganhando força. A cidade contou 
com um estoque de 160.343, sendo 
o melhor desempenho dos últimos 
seis anos.
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COMÉRCIO 
INTERNACIONAL

Os movimentos mensais do 
mercado externo, demonstram 
que há tendência de resultados 
mais fortes, superando o 
desempenho dos últimos três 
anos.
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O ambiente de recuperação da economia nacional e, principalmente, de Caxias do Sul é algo que merece destaque. 

Fato relevante é que grande parte desta recuperação está sendo realizada pela via de investimentos, no setor real 

da economia, especialmente em gargalos de infraestrutura e logística. Além disso, iniciativas do Poder Público estão 

possibilitando a digitalização e a desburocratização, beneficiando os negócios e a vida do cidadão.

O cenário internacional, a incerteza em relação a indefinição dos ministros do novo governo, especialmente da área 

econômica e a falta de mão de obra especializada, são fatores que preocupam. 

Por outro, lado a Serra Gaúcha contará, no médio prazo, com infraestrutura e outros investimentos que permitirão 

comercializar insumos e produtos manufaturados no mercado interno e externo. Entre esses investimentos estão um 

porto muito próximo, aeroporto de grande escala, concessão de rodovias e reorganização do modal ferroviário. A força 

do agronegócio e a necessidade da indústria em desenvolver fornecedores nacionais trazem boas oportunidades para 

a economia da Serra Gaúcha.

A CIC Caxias sugere que as empresas analisem os vários cenários nacionais e o mercado externo a fim de identificar 

as oportunidades e possíveis ameaças para seus negócios.
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